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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Meio Ambiente: Impacto do Convívio entre Vegetação, Animais 
e Homens” é uma obra dividida em dois volumes que aborda de forma ampla 
aspectos diversos do meio ambiente distribuídos ao longo de seus capítulos, como o 
desenvolvimento sustentável, questões socioambientais, educação ambiental, uso 
e tratamento de resíduos, saúde pública, entre outros. 

As questões ambientais são temas importantes e que necessitam de 
trabalhos atualizados, como os dispostos nesta obra. Os capítulos apresentados 
servem como subsídios para formação e atualização de estudantes e profissionais 
das áreas ambientais, agrárias, biológicas e do público geral, por se tratar de temas 
de interesse global.

A divulgação científica é de fundamental importância para universalização do 
conhecimento, desse modo gostaríamos de enfatizar o papel da Atena editora por 
proporcionar o acesso a uma plataforma segura e consistente para pesquisadores 
e leitores. 

Taliane Maria da Silva Teófilo
Tatiane Severo Silva

Francisca Daniele da Silva
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da feira ecológica ainda consegue se reinventar para cumprir suas funções de 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, agora de forma remota digital.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Ambiental, inseparabilidade, Sustentabilidade, 
economia solidária, soberania alimentar.

INDISSOCIABILITY  TEACHING, RESEARCH AND EXTENSION: UPF 
ECOLOGICAL FAIR – MORE THAN AN ORGANIC MARKET IN THE 

UNIVERSITY
ABSTRACT: We seek to report here the experience of installing the ecological fair 
of Passo Fundo within the university campus of the University of Passo Fundo. The 
projet beggin timidly in 2015 from a demand from the academic community, it has 
consolidated itself with weekly editions during 2019. This space seeks with tools of 
environmental education and agroecology, to assist in the construction of sustainable 
societies, acting both in the economy solidarity with farmers when meeting criteria 
of sovereignty and food security required by the consumer. And so, in 2020, with the 
pandemic event of COVID 19, the ecological fair project still manages to reinvent itself 
to fulfill its functions of inseparability between teaching, research and extension, now 
in a digital remote way.
KEYWORDS: Environmental Education, inseparability, Sustainability, solidary 
economy, food sovereignty.

1 | 	INTRODUÇÃO
O projeto Feira Ecológica UPF, construído na perspectiva de um processo 

de formação pautado na indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão, 
reafirma o compromisso social da Universidade e, dialeticamente, se faz e se 
refaz na direção da missão institucional, de “produzir e difundir conhecimentos 
que promovam a melhoria da qualidade de vida e formar cidadãos competentes, 
com postura crítica, ética e humanista, preparados para atuarem como agentes de 
transformação” (PPI 2006-2015, p. 26). 

 Tendo como objetivo central promover a formação integral do estudante 
a partir de uma proposta de ações indissociáveis, que oportunizem a vivência e 
o reconhecimento de outras realidades de desenvolvimento socioeconômico, 
enfatizando a agroecologia e educação ambiental, efetivando assim um processo 
de formação integral e significativo, bem como a construção de uma identidade 
cidadã. Além de ser uma obrigatoriedade da universidade que consta no artigo 207 
da Constituição Brasileira (BRASIL, 1988), o princípio da indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão está na gênese do papel das universidades, conforme 
Boaventura de Souza Santos (2011). O autor defende que essas instituições devem 
ser construídas em diálogo com outros conhecimentos, de forma transdisciplinar e 
com responsabilidade social, promovendo alternativas de pesquisa, de formação, 
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de extensão e de organização da universidade como bem público, de forma que 
em sua especificidade esta contribua na identificação e na solução de problemas 
nacionais e globais. 

 Promover o diálogo sobre o assunto consiste em estratégia fundamental para 
se avançar na construção de uma Política Alimentar que atenda às necessidades 
e demandas acerca de um projeto sustentável. Assim, as ações do Projeto Feira 
Ecológica UPF tem se constituído em um espaço de sensibilização e formação 
para a comunidade acadêmica e regional, no sentido de fortalecer processos de 
formação acerca da educação socioambiental, sustentabilidade e formação integral, 
além de integrar também grupos do Fórum Regional de Economia Solidária. 

 Este capítulo aqui apresentado então, continua uma importante abordagem 
já iniciada (PETRY et al., 2017; PETRY & FOSCHIERA, 2017), trazendo então o 
histórico da feira ecológica na UPF, a partir do diálogo interno sobre a agroecologia 
e alguns dos principais resultados obtidos até os dias atuais, em plena pandemia 
de COVID 19.

2 | 	HISTÓRICO
 A concepção metodológica  que orienta o Projeto Feira Ecológica UPF  parte 

de uma proposta emancipatória e cidadã, exigindo planejamento, organização e 
sistematização para sua execução. Fundamenta-se, teórica e metodologicamente 
nas políticas da Agenda 21 e de Segurança Alimentar e Nutricional, com ações de 
caráter interdisciplinar, contemplando as diretrizes para o trabalho com a educação 
socioambiental. A partir dos encontros do Fórum de Estudantes, realizados na UPF 
e promovidos pela Reitoria em 2015, houve a constituição de uma comissão de 
estudantes, com o apoio de funcionários da Divisão de Extensão, que promoveu 
debates fomentando uma nova política alimentar, articulada aos projetos e programas 
de extensão e de pesquisa da UPF, resultando na efetivação de edições da Feira 
Ecológica e da Economia Solidária no campus da universidade.

 Como estratégias foram elencadas algumas frentes de atuação: a) 
sensibilização, b) formação, c) monitoramento e avaliação e d) proposta da 
implantação de uma incubadora da Feira Ecológica de Passo Fundo. Promover o 
diálogo sobre o assunto consiste em estratégia fundamental na construção de uma 
política de alimentação que atenda necessidades e demandas já problematizadas 
pelos estudantes e comunidade acadêmica em geral. Nesse sentido houve uma 
força tarefa interna da instituição no sentido de envolver projetos e programas de 
extensão (Fazendo a Lição de Casa, Comunidades Sustentáveis) bem como projetos 
de Pesquisa (Núcleo de Estudos em Agroecologia e Produção Orgânica/NEA), e 
políticas internas como a RISU/PAI, Política de Responsabilidade Social Universitária 
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e Política Ambiental Institucional e PPI (Projeto Pedagógico Institucional). 
 Como a UPF encontra-se num importante centro do agronegócio de 

commodities (principalmente soja e trigo) com um curso de agronomia voltado à 
essa formação, é necessário fazer um histórico de como a agroecologia começou a 
ser debatida academicamente na instituição, culminando no sucesso desse projeto 
institucional da feira ecológica. O NEA da região do Planalto Norte do Rio Grande do 
Sul, sediado na UPF, dentro da agronomia, nasceu de um projeto aprovado junto ao 
governo brasileiro em 2013, cujo edital atendeu a Política Nacional da Agroecologia 
e da Produção orgânica/PNAPO (BRASIL, 2012). Desse modo, nasceu com 
parceiros de apoio nacional e regional: CNPq, CETAP, Núcleo Planalto da Rede 
Ecovida, COONALTER e a própria Feira Ecológica da cidade de Passo Fundo, 
constituindo-se em um fórum regional de estudo e de debate sobre segurança e 
soberania alimentar, agrobiodiversidade e agroecologia (PETRY et al., 2018). 

 Buscando atender interesses dos agricultores e da população demandante 
(consumidores), o NEA auxilia na divulgação de conhecimento sobre benefícios 
dos alimentos orgânicos, produção de alimentos orgânicos e manejo de 
agroecossistemas sustentáveis. Especificamente atua divulgando os benefícios 
das sementes crioulas (estimulando a troca de sementes), das plantas medicinais e 
alimentícias não convencionais (PANC) e das frutas nativas.  o ensaio e utilização de 
insumos produzidos localmente (on farm) desde que sejam permitidos na legislação 
da produção orgânica (biofertilizantes, fragmentos lenhosos, homeopatia e pós de 
rocha). Assim, as atividades de pesquisa em agroecologia se realizam envolvendo 
estagiários de graduação e bolsistas de iniciação científica, e acadêmicos 
mestrandos e doutorandos dos Programas de Pós-graduação em Agronomia e de 
Ciências Ambientais da UPF.  Portanto, a existência do NEA no espaço acadêmico 
é um dos pilares técnicos (ligado ao conhecimento agronômico) do projeto da feira 
ecológica da UPF.

3 | 	RESULTADOS
 Buscando dialogar com o consumidor, no ano de 2015 foram realizadas pela 

equipe do NEA, 36 atividades de extensão (palestras, oficinas e visitas), envolvendo 
2.038 pessoas. Em 2019, foram 14 palestras para cerca de mil pessoas. As edições 
da feira ecológica no campus I da UPF foram crescendo, inicialmente em 2015 
foram quatro, depois nove em 2016, sendo ainda quinzenais em 2017 (Figura 1) e 
2018, tiveram cerca de 15 edições respectivamente nesses anos. 



 
Meio Ambiente: Impacto do Convívio entre Vegetação, Animais e Homens 2 Capítulo 2 16

Figura 1 – Material de divulgação para o agendamento das feiras ecológicas no 
campus I da UPF no segundo semestre de 2017

Fonte: Setor de Marketing da UPF

 Em 2019, as edições começaram a ser semanais, totalizando 30 edições. 
Em 2020, houveram apenas duas edições pois em seguida houve o decreto da 
quarentena pela COVID 19.  Desde o início do processo, várias edições foram 
concomitantes à eventos envolvendo questões ambientais (Figura 2). Por exemplo, 
no Fórum de Extensão do MERCOSUL, houve roda de conversa sobre agroecologia 
e economia solidária, com outras entidades internacionais participantes bem como 
a  organizadora parceira, UNICEM. As edições de Seminários regionais de plantas 
bioativas também tiveram a feira ecológica junto com as exposições. Escolas de 
ensino fundamental também incluíram a feira em suas visitas ao campus da UPF.

 Na agronomia, o ensino em agroecologia está vinculado à feira com atividades 
dentro de disciplinas eletivas que ocorreram concomitantes com cursos de extensão 
gratuitos (além da disciplina de “Agroecologia”, tem-se “Plantas Medicinais, 
Aromáticas e Condimentares” e também “Paisagismo Avançado”). Também, entre 
2015 e 2018, foram feitas atividades dentro dos cursos de extensão em agroecologia 
(presencial e EaD), ambos ofertados gratuitamente para a comunidade local graças 
aos recursos do projeto aprovado do NEA-UPF em 2013. Como anteriormente dito, 
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efetua-se com frequência ensaios avaliando as sementes crioulas orgânicas (Figura 
2) e a feira é um dos locais de devolução destes resultados à sociedade e aos 
agricultores produtores.

Figura 2 – Visão geral da feira ecológica da UPF, com seus produtos, material de 
divulgação e os consumidores locais

Fonte: organizado pelo NEA-UPF

 As feiras ecológicas organizadas nos campus universitários contribuem, não 
somente para a organização produtiva e econômica das famílias agricultoras, mas 
também para a formação das(os) estudantes, nas dimensões técnicas e sociais. A 
experiência com a feira ecológica da UPF se relaciona ao alcance e impacto que 
os projetos de ensino-pesquisa-extensão podem proporcionar aos aprendizados de 
todos, além de construir novas sociabilidades. A seguir, alguns depoimentos dos 
acadêmicos da pós-graduação e da graduação.

“Em meu caso pessoal, a Feira proporcionou uma relação mais 
próxima com as famílias que são os sujeitos de pesquisa da minha 
tese de doutorado, permitindo ampliar as relações de confiança, 
necessárias à pesquisa social. Espaços de comercialização como a 
feira, nos possibilitam uma relação próxima às famílias agricultoras, 
onde conhecemos quem produz nossos alimentos, gerando uma rede 
de confiança, baseada na reciprocidade.”(Isabel da Silva, engenheira 
agrônoma doutoranda do PPGAGRO - UPF) 

 De acordo com Sabourin (2012) as feiras agroecológicas são exemplos 
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de mercados de proximidade, que geram laços sociais e sociabilidades, devido a 
relação direta existente entre produtor e consumidor.

 “A feira ecológica da UPF me proporcionou a mais perfeita união entre 
produtor e acadêmico. Nós alunos da agronomia temos constante 
contato com pesquisas, assim como muito embasamento teórico e foi 
a experiência da feira o que proporcionou sensação de êxito após o 
contato com os produtores e seus relatos das experiências práticas. 
Não podemos negar o quão benéfico é a Feira ecológica dentro da 
Universidade, pois devido à nossa vida corrida como acadêmicos, 
ter esse momento (e este espaço) para poder adquirir alimentos 
saudáveis e benéficos à nossa saúde é de extrema importância.” 
(Tarik Reinehr, acadêmico de agronomia UPF)

 Segundo Verona (2009) quando realizou sua pesquisa em Chapecó, 
Santa Catarina, apenas duas pessoas na faixa etária dos 20 anos faziam o uso de 
alimentos orgânicos em sua dieta. Mas hoje se observa que a tendência mundial é 
de jovens cada vez mais preocupados com a saúde deles e do planeta, consumindo 
alimentos orgânicos, rastreados e que atenderam critérios éticos e que respeitaram 
o bem estar animal. E consumidores universitários se encontram nessa faixa etária 
e são muito sensíveis a estas causas. 

 Após março de 2020, o povo brasileiro compreendeu forçosamente o 
processo da democracia da globalização após a decretação mundial de pandemia 
pela COVID 19. No municipío de Passo Fundo, onde está localizado o campus 1 da 
UPF, a quarentena foi decretada a partir de 17 de março de 2020. A partir daquele 
momento se iniciou as atividades remotas de ensino, pesquisa e extensão. Após 
duas edições presenciais da feira ecológica no campus 1, a equipe do Projeto da 
Feira, coordenada pelo professor Rodrigo Luz, continuou auxiliando os agricultores 
orgânicos a comercializarem on line seus produtos, prestando assessoria em relação 
à legislação, bem como auxiliando na organização e comercialização das cestas. 
Esse cuidado com o consumidor será sempre reconhecido, sobretudo na dificuldade 
da pandemia, como bem nos retrata o depoimento de uma intercambista italiana:

“Em momentos difíceis se torna necessário enriquecer e fortalecer o 
próprio corpo e a mente. Portanto de fundamental importância são 
as nossas escolhas alimentares. Muitas vezes pode parecer difícil 
achar alimentos de qualidade e com uma origem orgânica, mas a 
feira ecológica da UPF fornece exatamente isso. A minha experiencia 
com a feira não se limitou somente aos muros da universidade; ela 
continuou acontecendo também durante a pandemia com as entregas 
diretamente em casa. A feira ecológica pode ensinar muito sobre a 
qualidade dos produtos orgânicos: não sempre perfeição é sinal 
de qualidade. Temos todos que aprender que a natureza na sua 
imperfeição é perfeita, e os produtos da feira ecológica da UPF são 
perfeitamente imperfeitos”(Maddalena Fusaro, paisagista, mestranda 
da Universidade de Padova, Itália, com bolsa sanduíche no primeiro 
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semestre de 2020 no PPGAGRO - UPF)

 Assim, através do espaço e da ferramenta “feira ecológica da UPF” se 
confirma que a universidade e sociedade conseguem transformar o conhecimento 
produzido - através de ações inseparáveis (e dorenavantes, também remotas) de 
ensino, pesquisa e extensão universitária, - recriando suas funções e atuações, mas 
sempre tendo como objetivo mátrio a valorização das respostas e/ou expressões 
dos sujeitos e movimentos sociais locais.
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